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INTRODUÇÃO 
 

O estágio pode ser o primeiro passo na carreira profissional, e gera expectativas que 
podem divergir da realidade e mesmo que muitos permaneçam o tempo máximo de contrato, 
dois anos, ainda assim são desvalorizadas, suas opiniões não são consideradas e na maioria 
dos casos, não são efetivados. Pergunta-se, então, por que a maioria dos estagiários não são 
efetivados? Pode haver, claro, inúmeros fatores que levam a não efetivação, no entanto, tem-
se uma hipótese de que há um outro motivo, talvez mais impactante, mas pouco explorado, 
que é a questão da comunicação. Entende-se que o quadro atual, de baixa efetivação, está 
assim porque o estagiário não desenvolve ferramentas comunicacionais que permitam à 
organização conhecê-lo melhor, bem como compreender suas potencialidades. Assim, 
defende-se que a melhor forma de os estagiários se destacarem dentro da empresa é com a 
comunicação empresarial efetiva, isto é, com uma comunicação dotada de cunho estratégico, 
para que possam demonstrar seu potencial e tenham, mediante essa comunicação assertiva, 
maior probabilidade de serem conhecidos e efetivados. 

 

OBJETIVOS 
 

O objetivo geral deste trabalho é identificar qual a forma de comunicação que o 
estagiário pode adotar dentro da organização para se destacar e atingir o seu objetivo. Como 
objetivos específicos, visando ao alcance do objetivo geral, tem-se: Realizar uma revisão de 
literatura sobre comunicação empresarial; analisar os diferentes tipos de comunicação 
empresarial, para identificar qual seria a forma mais efetiva de comunicação empresarial a ser 
adotada internamente pelos estagiários; mostrar aos estagiários uma forma de eles 
conseguirem seus objetivos: serem efetivados; reconhecidos; remunerados adequadamente 
e com aquisição de conhecimento na área de atuação. 

 

METODOLOGIA 
 

A pesquisa realizada neste trabalho é classificada como exploratória e qualitativa, pois 
leva à aproximação com o tema, com o objetivo de dar informações sobre ele, por meio da 
arrecadação de dados, por meio da pesquisa bibliográfica em livros que tratam sobre o 
assunto, bem como artigos acadêmicos e trabalhos como dissertações de mestrado e teses 
de doutorado.  
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 
 

O intento do estágio supervisionado é ampliar em cada estudante não somente a 
compreensão das teorias vistas durante a graduação, mas como sua aplicabilidade e a 
reflexão sobre a prática que se inicia neste momento. Nota-se que o estagiário mostra 
desespero para conseguir ser notado e por fim contratado se colocando até em situações 
subumanas, muitos abandonam o curso devido às cobranças do cargo. Observando essa 
situação foi possível notar que se os estagiários conhecessem algumas das técnicas da 
comunicação empresarial conseguiriam consolidar uma boa visibilidade e reputação na 
organização, por isso foi analisado todos os tipos de comunicação empresarial, suas 
características como também seus prós e contras, e visto que para ter uma boa comunicação 
empresarial é preciso saber analisar, planejar, ouvir e agir em acordo com as necessidades 
da empresa, valorizando, produtos, marcas e funcionários e com a criação de um 
planejamento de comunicação empresarial de forma eficiente, o que trará sucesso a 
organização. Para fazer uma comunicação eficaz é necessário definir o tema da conversa e 
o resultado que se quer obter garantindo que o receptor, além de receber e entender a 
mensagem, responda. O que evitaria uma das principais dificuldades enfrentadas pelas 
empresas, em relação à comunicação, a falta de feedback (resultado). 

 

CONCLUSÕES 
 

Este presente trabalho visou responder à questão de como desenvolver uma 
estratégia de comunicação que seja efetiva, a ponto de permitir ao estagiário apresentar suas 
potencialidades para a organização e, consequentemente, aumentar as chances de ser 
efetivado. A revisão da literatura realizada demonstra que a comunicação é chave para 
persuadir as pessoas a acreditar num novo processo, no rumo da organização e até mesmo 
confiarem no locutor. Já quando a comunicação ineficaz, ela desfaz convicções, estímulos e 
interrompe carreiras. E para que os estagiários tenham uma comunicação empresarial eficaz 
precisam ter consciência profissional, apresentação adequada, compatibilidade de ação, 
pensamento e direcionamento. No entanto, não é possível afirmar que só com a comunicação 
os estagiários conseguiriam atingir seus objetivos: serem efetivados; remunerados 
adequadamente e com aquisição de conhecimento na área de atuação, principalmente pelo 
fato que para haver uma comunicação eficaz é necessário definir o tema da conversa e o 
resultado que se quer obter garantindo que o receptor, além de receber e entender a 
mensagem, responda, ou seja, é necessário que ambas as partes estejam capacitadas para 
dar e receber as mensagens de forma que sejam ouvidos e principalmente entendidos, sendo 
assim por mais que o estagiário se esforce em mandar mensagens de forma correta se o 
supervisor/ chefe não estiver apto a ouvir e entender de nada adiantará. É claro, que com uma 
comunicação eficaz trará inúmeros benefícios para a vida profissional além de se destacar, 
entretanto não significa que o estagiário alcançará todos os seus objetivos. É necessário 
haver mais estudos a respeito, inclusive com a aplicação de questionários, o que era uma 
intenção inicial desta pesquisa, mas não pode ser realizado por limitações temporais, 
dificuldades de acesso a uma base de dados que permitisse o envio de questionários, dentre 
outros fatores externos. Portanto, fica como recomendação para os futuros pesquisadores 
utilizarem questionário para saber com mais propriedade o quanto a comunicação afeta o 
desenvolvimento do estagiário dentro da organização, com enfoque também nos 
supervisores, que são uma peça fundamental de uma comunicação eficaz. 
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